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Café coin pão 
Café com pão 
Café com pão 
d h 
Virge Maria que foi isso maquinista? 
TREM DE FERRO1 
Agora siin 




Ai seu foguista 
Bota fogo 
Na fornalha 
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Manuc 
Manucl ( ns- 
ccu R I 6  dc ab1.11 de I X X ~ ,  no ~ c c i t c ,  tilho dc 
Maiiucl Carneii.~ SOLIER Bandcira e Pra~icelina 
Ribeiro dc Sousa Bandcira. Vive rro Rio de 
Janeiro, dcpoiq cm São Paulo. ondc cnrra para a 
Escola Polir6cnica. Er~rprcga-se nos escriiúrios 
tdcnicos da Estrada de Ferro Somcabana, mas 
cin 1904 adoece dos ~~ulrnõcs, ahandoira 13s cs- 
tudos c volia para o Rio de Janeiro. Erri 19 12 es- 
creve seus prinieiros versos livres. Erri 1913, 
einbarca para a Europa p a n  Ir :r11 
Coiinhra irnprinie rei1 primeiro li ia: 
Poem~los nielancólicos. Volta pa :in 
191 4. Bii 1917, publica A cinza das horas; enr 
1919 Carnaval, ediçZo ciisteiida por seu pai. O 
volume Poesiws, coin Cinza das houo.r, 
Curnaval e Rirmo drssoluro, sai çin 1924. Bxtre 
1928 e 1930 foi cronisra do L>iáiio Nacional, de 
Siio Paiilo; e dcpuis do jomd '4 Ymvíncin, de 
Rwife; e passori a cscrever CI-íiica de cincma 
p a u  o Diário da Noirc~, do Rio dc Janeiro. Ein 
1930, publica Liberlinngem. Etii 1940, sai a no- 
v>\ edição de lJoe~ius compleras. iC1afuá do mo- 
lungo c I'oeims rrarticzidos são dc 1948; c 
I~inerário cle P<isd,pdr~,  dc 1954. Em 1956, 
Manucl Bandeira cscrcve um csludo sobrc 
Vcr,cifilic.aQio em lrngun portugitesa para R 
Enciclopi.dia Laraussc; traduz a tragtdia 
Mocbr~ll, dc Sliakespcare, c LI rnacltine infir- 
nnlr,  de J a n  Coctcau. Nos anos seguinres con- 
tinua traduzindo obra zs da 1itcratur.i 
internacional; al6m r colaborando 
enr diversos jornajs do biografias, 
tais corno as de: C;onçalves Dias, Alvarcs d e  
hzvedo, Casimiro dc Rbrcu e es. 
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o 0  ... 
Quando me prender0 
No canaviá 
Cada pé de cana 
Era um oficiá 
00.. . 
Menina bonita 
Do vestido verde 
Me dá tua boca 
Pra matá minha sede 
o 0  ... 
Vou mimbora vou mimbora 
Não gosto daqui 
Nasci no sertão 
Sou de Ouricuri 
o 0  ... 
Vou depressa 
Vou correndo 
Vou na toda 
Que só levo 
Pouca gente 
Pouca gente 
Pouca gente ... 
Sapo-cururu 
Da beira do rio. 
Oh que sapo gordo! 
Oh que sapo feio! 
Sapo-cum 
Da beira do rio. 
Quando o sapo coaxa, 
Povoléu tem frio. 
2. BANDEIRA, Manuel. Estrela da .... op. cit. p. 305-306. 
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Que sapo mais danado, 
Ó maninha, ó maninha! 
Sapo-cururu é o bicho 
Pra comer de sobreposse. 
Sapo-cururu 
Da barriga inchada. 
Vôte! Brinca com ele ... 
Sapo-cururu é senador da República. 
A O N D A  
a onde anda 
aonde anda 
a onda? 






3. Idem. Ibdem. p. 267. 
